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ABSTRACT | INTRODUCTION: Currently there is a great concern of 
society, regarding the increase in the number of students with symptoms 
of depression, anxiety, and stress, especially within universities, due to 
several factors and among them stand out the overload of studies and 
the need for the adoption of a new lifestyle. OBJECTIVE: This article 
aimed to evidence rates of depression, anxiety, and stress among 
students of nursing and medical courses in a university center in Acre. 
METHODS: This is a cross-sectional, descriptive, and quantitative study 
developed with 80 students of medical and nursing courses. RESULTS: 
Most of the students were female, were single, from Acre, lived with 
other people, had never undergone psychotherapy or psychiatric 
treatment. Also, they did not use medications to improve academic 
performance. Concerning the mean symptoms of depression, anxiety, 
and stress among the students evaluated, those in the nursing course 
had the highest mean symptoms of depression and anxiety and those 
in the medical course plus stress symptoms. When compared by 
semesters, the students of the first semester of nursing presented more 
symptoms of depression and anxiety and those in the eighth semester 
of medicine presented more stress. CONCLUSIONS: The mental health 
of students may be at risk, which evidences the need to implement a 
political-pedagogical project by the educational institution, focused on 
this theme, presenting strategies to face this reality, aimed at the well-
being of this population.
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RESUMO | INTRODUÇÃO: Atualmente existe uma grande preocupa-
ção da sociedade, quanto ao aumento do número de estudantes com 
sintomas de depressão, ansiedade e estresse, principalmente dentro 
das universidades, devido a vários fatores e dentre eles destacam-se a 
sobrecarga de estudos e a necessidade de adoção de um novo estilo 
de vida. OBJETIVOS: O presente artigo buscou evidenciar índices de 
depressão, ansiedade e estresse entre estudantes dos cursos de en-
fermagem e medicina de um centro universitário do Acre. MÉTODOS: 
Trata-se de um estudo transversal, descritivo e de abordagem quanti-
tativa, desenvolvido junto a 80 alunos dos cursos de medicina e enfer-
magem. RESULTADOS: A maioria dos estudantes pertenciam ao sexo 
feminino, eram solteiros, procedentes do Acre, residiam com outras 
pessoas, nunca tinham realizado psicoterapia e nem tratamento psi-
quiátrico. Também não faziam uso de medicamentos para melhorar 
o desempenho acadêmico. Quanto as médias de sintomas de depres-
são, ansiedade e estresse entre os acadêmicos avaliados, os do curso 
de enfermagem apresentaram a maior média de sintomas de depres-
são e ansiedade e os do curso de medicina mais sintomas de estres-
se. Quando comparados por semestres, os estudantes do primeiro 
semestre de enfermagem apresentaram mais sintomas depressão e 
ansiedade e os do oitavo semestre de medicina, apresentaram mais 
estresse. CONCLUSÃO: A saúde mental dos estudantes pode encon-
tra-se em risco, o que evidencia a necessidade de implementação de 
um projeto político-pedagógico pela instituição de ensino, voltado para 
essa temática, apresentando estratégias para o enfrentamento dessa 
realidade, que vise o bem-estar dessa população.

PALAVRAS-CHAVE:  Saúde Mental. Estresse psicológico. Ansiedade. 
Depressão.

1-4Centro Universitário UNINORTE (Rio Branco). Acre, Brasil. mathewsbarbosa@hotmail.com, odethebraga14@hotmail.com, 
polyanna.xapuri@gmail.com, viniciusuninorte@gmail.com 

5Autora para correspondência. Centro Universitário UNINORTE (Rio Branco). Acre, Brasil. ruttylima@hotmail.com 

Depressão, ansiedade e estresse em estudantes

Submetido 27/10/2020, Aceito 22/01/2021, Publicado 12/02/2021
Rev. Psicol. Divers. Saúde, Salvador, 2021 Março;10(1):73-84
http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.v10i1.3374
ISSN: 2317-3394 

Índices de depressão, ansiedade e estresse entre 
estudantes de enfermagem e medicina do Acre 

Rates of depression, anxiety and stress among 
nursing students and medicine of Acre

Artigo Original

Como citar este artigo: Santiago, M. B., Braga, O. S., Silva, P. R., Capelli, 
V. M. R., & Costa, R. S. L. (2021). Índices de depressão, ansiedade 
e estresse entre estudantes de enfermagem e medicina do Acre. 
Revista Psicologia, Diversidade e Saúde, 10(1), 73-84. http://dx.doi.
org/10.17267/2317-3394rpds.v10i1.3374

https://orcid.org/0000-0003-0858-9617
https://orcid.org/0000-0003-2998-3736
https://orcid.org/0000-0002-2672-8636
https://orcid.org/0000-0001-7097-5936
https://orcid.org/0000-0003-1890-086X
http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.v10i1.3374


74

Rev. Psicol. Divers. Saúde, Salvador, 2021 Março;10(1):73-84
http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.v10i1.3374 | ISSN: 2317-3394 

Depressão, ansiedade e estresse em estudantes

Introdução

Durante a graduação, especialmente nos cursos da 
área da saúde, os estudantes estão suscetíveis a 
experiências estressantes, como a exigência de um 
bom desempenho acadêmico, o contato com pacien-
tes com doenças graves e em estado terminais, ex-
tensas horas dedicadas aos estudos, estágios curri-
culares obrigatórios, plantões, dentre outros, o que 
pode levar a uma infinidade de manifestações, como 
o surgimento de sintomas de sofrimento psíquico 
(Deperon et al., 2013).

Entre os sintomas de sofrimento psíquico, podem es-
tar a depressão, que é uma síndrome caracterizada 
por manifestações de desinteresse pela vida e pelo 
trabalho, tristeza sem motivo justificável, desânimo, 
irritabilidade e insônia. O sentimento de vazio de fal-
ta de sentido na vida e de esgotamento caracterizam 
os casos mais graves, chegando à ideia e tentativas 
de suicídio (Jardim, 2011). 

Nesse momento da vida acadêmica, os estudantes 
também podem manifestar sintomas de ansiedade, 
que pode ser caracterizada como uma emoção pró-
pria da existência humana, sendo considerada uma 
reação natural, mais que pode gerar sensações de 
apreensão e alterações físicas desagradáveis frente a 
situações de desafiadoras e até mesmo desconheci-
das (Claudino; Cordeiro, 2016).

A ansiedade apresenta-se como um problema 
constante para muitos estudantes, pois, a pressão 
exercida para a resolutividade das pendências exi-
gidas pela academia, transforma a experiência do 
ensino superior cada vez mais problemática, levan-
do-os em alguns casos, a desenvolverem doenças 
psicopatológicas, por conta do seu estado emocio-
nal (Leão, 2018).

Outro sintoma muito comum entre os estudantes é o 
estresse, que pode ser definido como uma reação na-
tural do organismo, que ocorre mediante a situações 
de perigo ou ameaça, provocando alterações físicas 
e emocionais (Balone, 2020), reação essa muito co-
mum entre eles, devido às inúmeras demandas exigi-
das pela vida acadêmica.

De acordo com dados do relatório do perfil socioe-
conômico e cultural dos estudantes de graduação 
das universidades federais brasileiras – Fornaprace 
(2011), o percentual de estudantes encontrados com 
queixas de sofrimento psíquico foi de 47,7%, dentre 
estes, 29% procuraram atendimento psicológico, 9% 
procuraram atendimento psiquiátrico, 11% usaram 
ou estavam fazendo o uso de medicação psiquiátrica 
e 10% procuraram atendimento psicopedagógico. O 
relatório revelou ainda uma grande parcela dos estu-
dantes queixando-se de dificuldades de adaptação a 
novas situações, como à cidade, à moradia ou à sepa-
ração da família. 

Estudos têm evidenciado que os índices de depres-
são, ansiedade e estresse vêm aumentando princi-
palmente entre estudantes dos cursos da área de 
saúde (Leão et al., 2018; Costa, et al., 2020). 

Destarte, é importante frisar que a partir do desen-
volvimento dos sintomas de depressão, ansiedade e 
estresse, os estudantes ficam susceptíveis à utiliza-
ção de substâncias psicoestimulantes. No estudo de 
Santos Pires et al. (2018), realizado com 278 alunos 
regularmente matriculados no curso de medicina, 
aponta-se que o uso dessas substâncias foi referido 
por 52,94%, onde o uso de metilfenidato foi citado 
por 29,9% dos alunos. Sendo que 66,6% começaram 
a utilizar logo após o ingresso no curso. Destes, 88,1% 
admitiram que a utilização destas substâncias acon-
tecia às vésperas das provas.

Mediante a isso, torna-se necessário conhecer a rea-
lidade dos acadêmicos, identificar tais sintomas e en-
caminhá-los a serviços de apoio, afim de proporcio-
nar uma melhor qualidade de vida e certamente um 
melhor rendimento escolar (Alves, 2014). 
Levando-se em conta que o dia a dia  dentro das 
universidades requer do estudante a capacidade de 
adaptar-se às mudanças impostas pela sua nova roti-
na, a exemplo da carga excessiva de estudos, pressão 
na realização de  trabalhos e provas, desenvolvimen-
to de  novas habilidades, dentre outros, podendo ge-
rar nos estudantes sintomas de sofrimento psíquico, 
o presente estudo buscou evidenciar índices de de-
pressão, ansiedade e estresse entre estudantes dos 
cursos de enfermagem e medicina de um centro uni-
versitário do Acre. 
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Métodos

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e de 
abordagem quantitativa, desenvolvido junto a 80 alu-
nos matriculados no primeiro e oitavo semestre dos 
cursos de medicina e enfermagem de um centro uni-
versitário do Acre, durante o segundo semestre do 
calendário acadêmico de 2019.  A seleção dos estu-
dantes ocorreu através de amostra não probabilística 
ou por conveniência, onde os acadêmicos que aten-
diam os critérios de inclusão do estudo foram convi-
dados a participar do estudo. Cada turma dos cursos 
selecionados para a amostra, contava em média com 
40 alunos, sendo assim, foram definidos que 20 de 
cada turma participaria do estudo.

O centro universitário onde o estudo foi realizado fica 
localizado no estado no Acre, na capital Rio Branco, 
e oferece atualmente mais de 20 cursos nas mais di-
versas áreas do conhecimento. O bloco da saúde que 
comporta os cursos de medicina e enfermagem pos-
sui 16.000M², com amplas salas e laboratórios mo-
dernos, dentre esses, um centro de simulação rea-
lística, um dos mais modernos do país, voltado para 
cursos das áreas de saúde.

Os critérios de inclusão definidos para o estudo fo-
ram:  o estudante estar matriculado no primeiro e 
oitavo semestres dos cursos de medicina e enferma-
gem, no segundo semestre do calendário acadêmico 
de 2019 e aceitarem participar do estudo. Foram ex-
cluídos os estudantes que não compareceram à insti-
tuição na data da coleta de dados. 

Os procedimentos metodológicos de coleta de dados 
incluíram: após a aprovação da pesquisa no comitê de 
ética local, os pesquisadores se dirigiram as salas de 
aula em horário previamente agendado com as coor-
denações dos cursos e professores. Após a exposi-
ção dos objetivos da pesquisa, os primeiros 20 alunos 
que manifestaram o desejo de participar permanece-
ram na sala de aula, os demais foram liberados. Após 
esse momento, foi procedida a leitura e assinatura 
do termo de consentimento livre e esclarecido e a co-
leta de dados  ocorreu de maneira individual,  na sala 
de aula dos estudantes, onde foi preenchido pelos 
próprios estudantes,  um  instrumento de auto ava-
liação denominado Escala de Ansiedade, Depressão 
e Estresse-21 (EADS – 21), bem como  uma  ficha con-
tendo os dados sócio demográficos dos estudantes.  

A EADS – 21 é uma escala de auto relato, com três 
subescalas (depressão, ansiedade e estresse), tipo 
Likert,  constituída por 7 itens. Cada item consiste 
numa frase (uma afirmação) que remete para sinto-
mas emocionais negativos. Pede-se aos sujeitos que 
respondam em que medida cada afirmação se lhe 
aplicou durante o último mês. Para cada frase exis-
tem quatro possibilidades de resposta, apresentadas 
numa escala tipo Likert de 4 pontos (de 0 a 3: 0. “não 
se aplicou nada a mim”, 1. “aplicou-se a mim algumas 
vezes”, 2. “aplicou-se a mim muitas vezes” 3. “apli-
cou-se a mim maior parte das vezes”). A pontuação 
de cada subescala ou fator corresponde à soma das 
pontuações dos respetivos itens (Furtado, 2016).

Para obtenção dos resultados, foi utilizada a versão 
portuguesa da escala EADS-21, sendo considerados 
elevados os índices (0,85 para a depressão, 0,74 para 
a ansiedade e de 0,81 para o estresse) (Pais Ribeiro 
et al., 2004).

A EADS – 21 não dá diagnóstico de depressão, sen-
do utilizado apenas para rastrear sintomas depres-
sivos de ansiedade e estresse na população. Para o 
estabelecimento do diagnóstico, após a obtenção do 
resultado, o indivíduo precisa ser avaliado por um es-
pecialista médico. 

Após essa fase, realizaram-se análises descritivas a 
partir da média  e da frequência dos dados coleta-
dos.  Os dados foram analisados criteriosamente, e 
as análises foram conduzidas usando-se a frequência 
absoluta e percentual. Para produção dos gráficos e 
tabelas, foi utilizada a ferramenta do Microsoft Office 
Excel 2010. 

A pesquisa foi autorizada pelo comitê de ética 
em pesquisa com seres humanos local sob CAAE 
10999019.8.0000.8028.

Resultados

A amostra obtida constituiu-se de 80 alunos com ida-
de média de 22,05 anos. Contudo, é possível analisar 
com especificidade todas as análises feitas a partir 
dos dados coletados deste total de estudantes, os 
quais foram colocados em tabelas para melhor com-
preensão dos leitores.
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Tabela 1. Dados sócio demográficos dos estudantes de um centro universitário do Acre em 2019 (n=80)

Concernente aos dados expostos na tabela 1, observa-se que, quanto ao sexo, a maioria dos participantes eram 
do sexo feminino 52 (65%). Quanto ao estado civil, a maior parte 63 (79%) eram solteiros. Ao total, 61 (76%) eram 
procedentes do estado do Acre. Em termos de moradia, a maioria 61(76%) afirmou residir com outras pessoas. 
Quanto à atividade remunerada 65 (81%) alegaram ainda não exercer.

Tabela 2. Aspectos da saúde mental dos estudantes de um centro universitário do Acre em 2019 (n=80)

Mediante aos dados demostrados na tabela 2, a maior parte dos participantes 48 (60%) afirmou nunca ter rea-
lizado psicoterapia. A respeito da realização de tratamento psiquiátrico anterior, 57 (71%) afirmou nunca ter 
realizado, sendo que referente a realização de atividades de lazer, a maioria 53 (66%) evidenciou que praticava 
esporadicamente.

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.v10i1.3374
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Gráfico 1. Uso de medicamentos para o desempenho acadêmico entre estudantes dos cursos de enfermagem e medicina 
de um Centro Universitário do Acre em 2019 (n=80)

Em relação ao hábito de fazer uso de medicamentos para aumento de desempenho acadêmico (gráfico 1), ob-
servou-se que entre os estudantes de enfermagem 36 (90%) nunca haviam feito uso, e dentre os acadêmicos de 
medicina a maioria também 27 (68%), não haviam feito o uso.

Tabela 3. Média de Sintomas de Depressão entre estudantes dos cursos de enfermagem e medicina de um Centro Universitário do Acre em 2019 (n=80)

Concernente aos dados expostos na tabela 3 quanto as médias de sintomas de depressão entre estudantes de 
medicina e enfermagem, observa que a média dos estudantes de enfermagem apresenta-se maior (1,47) do que 
dos acadêmicos de medicina (0,9).

Tabela 4. Média de Sintomas de Ansiedade entre estudantes dos cursos de enfermagem e medicina de um Centro Universitário do Acre em 2019 (n=80)

A Tabela 4 evidencia a média de sintomas de ansiedade entre estudantes dos cursos de medicina e enfermagem 
e observa-se que os estudantes de enfermagem apresentaram maior média (1,11), quando comparados aos do 
curso de medicina (0,87).
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Tabela 5. Média de Sintomas de Estreses entre estudantes dos cursos de enfermagem e medicina de um Centro Universitário do Acre em 2019 (n=80)

Os dados evidenciados na Tabela 5 demostram que houve maior tendência aos sintomas de estresse entre aca-
dêmicos de medicina (1,46) em relação aos alunos de enfermagem, apresentando (1,44).

Gráfico 2. Média de sintomas de Depressão, Ansiedade e Estresse por período entre estudantes dos cursos de enfermagem e medicina de um Centro 
Universitário do Acre em 2019 (n=80)

Concernente aos dados evidenciados no Gráfico 2, referente à média de sintomas de depressão, ansiedade e 
estresse por período entre estudantes dos cursos de enfermagem e medicina em comparativo entre os primeiros 
períodos dos cursos, o primeiro período de enfermagem apresentou maiores sintomas de depressão, ansiedade 
e estresse, tendo como média (1,6); (1,6), respectivamente, sendo que, em relação ao estresse, foram encontra-
dos os mesmos índices para ambos os cursos (1,3). 

Levando em consideração os sintomas dos acadêmicos do 8º período de ambos os cursos, verifica-se que os 
alunos do 8º período de medicina e enfermagem obtiveram as mesmas médias, com (1,1) para depressão (0,9) 
para ansiedade, no entanto quanto aos sintomas de estresse, os alunos de medicina obtiveram a média de (1,6), 
enquanto que os de enfermagem esse índice foi de (1,3). 

Discussão

De forma geral, o presente estudo pretendeu evidenciar os índices de depressão ansiedade e estresse entre 
estudantes de um centro universitário do Acre. Nesse sentido, os achados de Leão et al (2018), que desenvolveu 
um estudo semelhante, referente a prevalência e fatores associados à depressão e ansiedade entre estudantes 
universitários da área da saúde de um grande centro urbano do Nordeste do Brasil, evidenciou o predomínio de 
estudantes do sexo feminino com 71,6% sendo que a maioria 92,0% eram solteiros, 80,7% não exerciam nenhu-
ma atividade remunerada e 77,9% residiam com os pais, corroborando com os nossos achados. 
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Os resultados encontrados por Ariño e Bardagi 
(2018) também vão de encontro com os achados do 
presente estudo, uma vez que a média de idade dos 
participantes foi de 23,7 anos, sendo que a maioria 
dos estudantes era mulheres, solteiras, não pos-
suíam filhos, não exerciam atividade remunerada e 
residiam com outras pessoas. Também, o estudo de 
Fernandes et al. (2018) aponta para uma preponde-
rância do gênero feminino no ambiente universitário 
(81,5%), solteiros (as) (91,6%), natural da capital do 
estado em estudo (70,2%), e que ainda moravam com 
os pais (73,0%). 

No que concerne à questão da maioria dos estudan-
tes residirem com a família, a literatura afirma que 
esse é um fator positivo para evitar o desenvolvimen-
to de crises emocionais, uma vez que os achados de 
Vasconcelos et al. (2015) constataram que há maior 
risco de depressão entre os estudantes universitários 
procedentes de municípios distantes da universidade 
e que, consequentemente, estavam afastados do âm-
bito familiar, tornando-se mais expostos a distúrbios 
psicológicos. Por outro lado, ele afirma que o fato de 
o estudante dispor de pessoas próximas, com quem 
possa compartilhar sentimentos, é um elemento im-
portante para a sua saúde mental.

Em referência ao fato de a maioria dos estudantes 
não desenvolverem atividades remuneradas, o estu-
do de Rosa e Ribeiro (2017) afirma que os aspectos 
da vida financeira de um estudante de ensino supe-
rior podem afetar seu desenvolvimento acadêmico e 
sua saúde mental de diversas formas, uma vez que 
os desafios socioeconômicos são um dos principais 
fatores responsáveis pela evasão do sistema de edu-
cação superior, bem como serem responsáveis pelo 
desenvolvimento de transtornos mentais.

Quanto ao fato de que a maioria dos estudantes não 
realizou psicoterapia anterior e nem atendimento 
psiquiátrico, esses achados divergem do resultado 
do relatório do perfil socioeconômico e cultural dos 
estudantes de graduação das universidades federais 
brasileiras (Fornaprace, 2011), conforme citado ante-
riormente, onde a maioria dos estudantes que tinha 
queixas de sofrimento psíquico procuraram aten-
dimento psicológico e também haviam procurado 
atendimento psiquiátrico.

O estudo realizado por Oliveira (2013) junto a estu-
dantes de Medicina da Universidade Federal da Bahia 
evidenciou que em relação à realização de tratamen-
to psicoterápico, 17,2% dos estudantes afirmaram 
que já haviam realizado e 3,5% estavam em trata-
mento. Sendo que 7% dos participantes já haviam 
se submetido a tratamento psiquiátrico. No tocante 
a realização de atividades de lazer, 39,7% relataram 
realizar atividades de lazer apenas esporadicamente.

Referindo-se ao estudo desenvolvido por Abrão et al. 
(2008), os autores evidenciam que, quanto às ativi-
dades de lazer, observou-se que 43,50% dos acadê-
micos sempre as praticavam, divergindo dos nossos 
achados. Os resultados de uma pesquisa realizada 
com universitários do primeiro ano da Southern 
Illinois University School of Medicine concluiu que os 
alunos com elevados escores de estresse e ansieda-
de eram aqueles que exerciam nenhuma ou pouca 
atividade de lazer (Folse et al., 1985).

Destarte, os resultados do estudo de Botti (2010) em 
estudantes do curso de enfermagem evidenciou que 
houve uma prevalência de 19,08% no uso de ansiolí-
ticos/ medicamentos para melhorar no desempenho 
acadêmico. Outro estudo realizado na Universidade 
Federal de Tocantins por Moraes et al. (2019) revelou 
que estimulantes sem receita médica apresentou um 
percentual de ocorrência de 27% em homens e 14,9% 
em mulheres no curso de medicina, sendo a Ritalina 
e o pó de guaraná as substancias mais utilizadas pe-
los estudantes.

Cabe salientar que, segundo o estudo de Leão et al. 
(2018), a prevalência de pessoas com o uso de subs-
tâncias estimulantes foi de 57,5%, sendo que 51,3% 
desses começaram a fazer o uso durante a faculdade, 
dentre essas, destaca-se o consumo de metilfenidato 
(Ritalina®), onde 64% iniciaram o consumo durante 
o curso de Medicina, conforme citado anteriormente 
no estudo de Pires et al. (2018).

Os resultados encontrados no presente estudo, no 
que se refere ao aparecimento de depressão entre os 
estudantes, corroboram com recente pesquisa reali-
zada com estudantes da área de saúde e desenvolvi-
da por Leão et al. (2018), como citada na introdução 
do presente estudo, onde observa-se um crescente 
aumento de casos de sintomas de sofrimento psíqui-
co entre eles. 
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De igual forma, os achados do estudo de Camargo et 
al. (2014), realizado com estudantes do curso de en-
fermagem, também identificou sintomas de depres-
são na maioria dos indivíduos pesquisados (62,6%). 
Resultado semelhante também encontrado no estu-
do de Deperon et al. (2013), onde foi possível iden-
tificar sintomas de depressão entre alunos do curso 
de enfermagem, identificando ainda que eles estão 
suscetíveis a experiências estressantes, como a exi-
gência de um bom desempenho acadêmico, dentre 
essas aulas práticas e a realização de plantões obri-
gatórios nos estágios supervisionados, o que pode 
contribuir para o aparecimento dos sintomas. 

No que se refere aos resultados encontrados entre 
estudantes do curso de medicina, nossos achados 
estão em consonância com o estudo realizado por 
Amaral et al. (2008), onde a maioria dos estudan-
tes, 73,2%, não apresentou sintomas considerados 
depressivos, bem como com o estudo de Lima et al. 
(2010), onde estudantes de medicina, 52%, não apre-
sentaram sintomas depressivos. No entanto, de for-
ma divergente, nos achados de Costa et al. (2020), 
dos estudantes do curso de medicina participantes 
do estudo, 28% apresentavam sintomas de depres-
são, sendo 51,3% com sinais de depressão de leve a 
moderada, 35,9% com sinais de depressão moderada 
e 12,8% com sinais de depressão severa.

Ainda de acordo com o relatório do perfil socioeco-
nômico e cultural dos estudantes de graduação das 
universidades federais brasileiras Fonaprace (2011),  
cerca de 60% dos casos de sintomas depressivos po-
dem ser  precedidos pela ocorrência de fatores es-
tressantes, principalmente de origem psicossocial, 
dentre esses,  o stress e o esgotamento físico,  uma 
vez que o ambiente universitário com a carga pesada 
de trabalhos acadêmicos e fatores não diretamente 
ligados à vida acadêmica (como moradia, condições 
financeiras e habilidades sociais), porém relaciona-
dos com as dificuldades acadêmicas, podem levar ao 
desenvolvimento da doença. 

Os resultados do estudo de Ibrahim (2013) apontam 
que os índices de ansiedade e depressão encontra-
dos nos estudantes universitários são elevados, sen-
do, inclusive, muito superiores aos encontrados na 
população geral, com os alunos dos primeiros anos 
da universidade apresentando a maior concentração 
de sintomas depressivos e de ansiedade. 

Frente a isso, os achados de Marchi et al. (2013), em 
um estudo realizado com estudantes de ensino su-
perior da área da saúde, evidenciaram que os estu-
dantes dessa área apresentam maior nível de ansie-
dade, quando comparados a outras áreas de ensino. 
Ele ainda afirma que isso pode estar relacionado à 
experiência da prática clínica, como o lidar com o 
ser humano, o contato com o sofrimento psíquico, 
a observação constante dos instrutores no cenário 
da prática, o medo de cometer erros e sentimentos 
de inadequação ao ambiente hospitalar que é dinâ-
mico e intenso.

Um estudo desenvolvido por Ferreira (2014) sobre a 
ansiedade antes da realização de avaliações em estu-
dantes universitários encontrou níveis altos e médios 
de ansiedade entre eles, justificados pelos desafios 
intelectuais enfrentados, gerando tensões e culmi-
nando em episódios de ansiedade. 

Nesse sentido, alerta-se para a gravidade do proble-
ma, uma vez que a ansiedade pode afetar diversas 
áreas da vida dos universitários e atingir grandes pro-
porções na vida pessoal e diretamente na vida acadê-
mica, o que traz uma preocupação no uso indevido 
de medicamentos, conforme evidenciado por Pires et 
al. (2018), além de outros agravos na vida dos mes-
mos. Mediante a isso, diferentes estratégias devem 
ser utilizadas para o enfrentamento desse quadro, 
como redes de apoio para os estudantes dentro das 
universidades, como por exemplo o incentivo para 
envolvimento deles com atividades recreativas, a dis-
ponibilização de aconselhamento individual, através 
de sessões de psicoterapia ou ainda a implementa-
ção de atividades baseadas na religião ou espirituali-
dade da pessoa (Costa, 2017; Chaves, 2015).

Frente aos achados do presente estudo, que eviden-
ciaram maior índice de estresse entre os acadêmi-
cos de medicina, esse resultado vai ao encontro das 
prevalências encontradas na pesquisa de Aguiar et 
al. (2008), na qual houve uma maior ocorrência de 
sintomas de estresse de 49,7% (n=99) entre eles, ob-
servando-se que não houve diferença entre as fases 
do estresse e os sintomas predominantes entre os 
semestres avaliados.  

Os achados de Botti et al. (2010) também desta-
cam a prevalência dos sintomas de estresse em 
estudantes de medicina, sendo que os fatores 
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geradores do estresse nos mesmos foram: a transi-
ção em relação ao estilo de vida; grande demanda 
de informações a aprender; dificuldade em conci-
liar o estudo com as atividades de lazer e tarefas 
domésticas; competição entre os estudantes e pro-
blemas pessoais e financeiros. 

Os estudantes, muito antes de adentrarem a univer-
sidade, passam por diversas exigências, como cur-
sos preparatórios, vestibulares, cobranças dos pais, 
resultando no ingresso na universidade já manifes-
tando sintomas de estresse, sendo assim, em confor-
midade com a pesquisa realizada em estudantes de 
enfermagem por Cestari et al. (2017), os resultados 
apontaram para a ocorrência de (26,1%) de estresse 
entre os acadêmicos do primeiro ano, tendo aumen-
to gradativo com o decorrer da graduação.

Dessa forma, os achados do estudo de Bayram e 
Bilgel (2008) evidenciam que a população universi-
tária está vulnerável ao desenvolvimento de trans-
tornos mentais, como a depressão, a ansiedade e 
o estresse.

Corroborando com os achados da presente pesquisa, 
onde os estudantes de enfermagem apresentaram 
mais sintomas de depressão e ansiedade do que os 
estudantes do curso de medicina, os resultados do 
estudo realizado por Leão et al. (2018) com estudan-
tes universitários da área da saúde no Nordeste do 
Brasil demostrou  que os estudantes do curso de me-
dicina,  embora sejam muito mais cobrados em que-
sitos de carga horária e desempenho, não obtiveram 
as maiores porcentagens em relação aos sintomas 
de depressão e ansiedade, frente aos estudantes dos 
outros cursos. 

De acordo com a pesquisa realizada por Fernandes 
(2018), os estudantes universitários apresentam sin-
tomas depressivos acima do encontrado na popula-
ção não universitária, o que pode ser consequência 
do estilo de vida, da competitividade e às cobranças 
por bons desempenhos, entre outros fatores. 

Conforme evidenciado, quanto ao índice de estresse, 
os acadêmicos de ambos os cursos, apresentaram 
resultados semelhantes, principalmente no início da 
vida acadêmica, dessa forma, os ingressantes podem 
estar expostos a níveis de estresse nessa fase, uma 
vez que ao entrarem para o ambiente universitário 

podem vivenciar situações de estresse para se adap-
tar ao novo ambiente e à nova condição, com novas 
obrigações escolares, responsabilidades do processo 
de formação universitária, necessidade de organiza-
ção de tarefas, adaptação do aluno a critérios e for-
mas de avaliação, entre outras (Bublitz et al, 2016), 
no entanto, assim eles também podem apresentar 
sintomas de depressão e ansiedade nessa fase,  de-
vido à pressão por bom desempenho acadêmico, 
e o medo do novo,  deixando-os mais vulneráveis 
psicologicamente.

De acordo com os achados de Moreira & Furegato 
(2013), os estudantes dos últimos semestres também 
podem estar expostos a sintomas de estresse, por 
estarem mais preocupados com a futura inserção no 
mercado de trabalho, inseridos nos campos de prá-
tica, expostos ao enfretamento de conflitos com ou-
tros profissionais e à competitividade com os colegas 
de turma.

Sendo assim, estudos realizados ao longo dos anos 
com estudantes universitários, principalmente das 
áreas de saúde, vêm apontando que o estresse pode 
gerar consequências  negativas  a eles,   como  o  sur-
gimento  de  transtornos  de  ansiedade  e  de  hu-
mor, prejudicando o  seu  desempenho acadêmico, 
diminuindo  a   atenção   e  concentração, podendo 
afetar  as habilidades  de  tomar  decisões, interferin-
do  no estabelecimento de uma relação  efetiva  com  
o  paciente. Mediante a isso, o estresse nessa popu-
lação é motivo de preocupação, pois a longo prazo 
pode desencadear um problema de saúde pública, 
uma vez que, ao prejudicar a educação dos futuros 
profissionais, acarretará malefícios que poderão re-
cair também sobre os usuários (Padovani et al., 2014; 
Vasconcelos et al., 2015; Lima et al., 2016).

Nesse sentido, esses fatores podem prejudicar a saú-
de mental dos estudantes, necessitando, dessa for-
ma, que as instituições que os acolhe promovam ati-
vidade de apoio, cuidado e orientação, afim de evitar 
o transtorno mental. (Bolsoni-Silva; Guerra, 2014).

Como limitações do presente estudo, destaca-se que 
se tratando de uma amostra não probabilística (por 
conveniência) reveste-se das limitações inerentes a 
ela, na qual os resultados podem não ser representa-
tivos da totalidade dos estudantes.  
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Considerações finais

Ao final do estudo, conclui-se que a saúde mental 
dos estudantes pode estar em risco. Dessa forma, os 
resultados encontrados tornam-se válidos, pois al-
cançaram os objetivos propostos, fornecendo dados 
relevantes, para se pensar a saúde mental dos mes-
mos, o que evidencia a necessidade da implementa-
ção de um projeto político-pedagógico institucional 
que vise o bem-estar dessa população e a promoção 
da saúde mental, diagnóstico e tratamento precoce.

Reafirma-se que as particularidades inerentes às exi-
gências do ensino superior têm impacto significativo 
na qualidade de vida e na saúde mental dos acadê-
micos e que as políticas públicas de acesso e perma-
nência nas universidades devem considerar tal pro-
blemática no desenvolvimento de suas ações. 

Sugere-se, assim, novas pesquisas que busquem am-
pliar o conhecimento acerca das variáveis acadêmi-
cas. Também se sugere a construção de instrumentos 
que permitam avaliar a saúde mental da população 
universitária, considerando as especificidades da po-
pulação em questão.
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